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Resumo 
 

 

 Bezerra, Marcelo Roberto Ventura Dias de Mattos; Oliveira, Alfredo 

 Jefferson. Renovação da Quadra Urbana para a Sustentabilidade: 

 Desafios e Soluções. Rio de Janeiro, 2013. 229p. Tese de Doutorado – 

 Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

 de Janeiro. 

 

 

 

 O Rio de Janeiro é uma cidade de alta densidade demográfica em uma 

situação geográfica excepcional, entre o mar, as montanhas e diversas lagoas. 

Uma parcela de sua população, de aproximadamente 6 milhões de habitantes, vive 

em edifícios de apartamentos. Em muitos bairros não há mais terrenos disponíveis 

para novas edificações. A construção sustentável é necessária para redução de 

consumos e desperdícios, assim como a fundamental atenção a aspectos de 

conforto ambiental e sociais (o morador). Visando a melhoria da qualidade de 

vida e para atingir um estágio de sustentabilidade será necessário pensar em como 

aperfeiçoar os edifícios e quadras existentes. Na cidade do Rio de Janeiro há 

diversos proprietários e locatários, sendo importante elaborar uma estratégia 

específica para desenvolver uma renovação do parque construído. A presente tese 

aborda: os edifícios residenciais no Rio de Janeiro (e a legislação), a construção 

sustentável, a renovação de edifícios e quadras, recomendações para projetos de 

acordo com as características climáticas e verificações sobre as condições 

existentes (físicas, ambientais e sociais). Foi desenvolvido um estudo de caso em 

uma quadra típica no famoso e de alta densidade demográfica bairro de 

Copacabana (96% de seus moradores vivem em apartamentos, sendo 1/3 com 

mais de 60 anos) que teve praticamente todos os seus prédios e quadras 

construídos entre 1940 e 1960 com características semelhantes como: estrutura em 

concreto, edifícios de 10 e 12 pavimentos e com pouco ou nenhum afastamento 

entre si. 

 

Palavras-chave: 

 Arquitetura; Habitação Multifamiliar; Quadra, Sustentabilidade; 

Construção Sustentável; Renovação; Retrofit; Copacabana; Rio de Janeiro. 
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Abstract 
 

 

 Bezerra, Marcelo Roberto Ventura Dias de Mattos; Oliveira, Alfredo 

 Jefferson (Advisor). Renovation of the Urban Block towards 

 Sustainability: Challenges and Solutions. Rio de Janeiro, 2013. 229p. 

 Doctoral Thesis Department of Arts and Design, Pontifícia Universidade 

 Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 Rio de Janeiro is a very dense city in an exceptional geography situation 

between the sea, the mountains and some lakes. The population of six million 

inhabitants only in the municipality area lives mainly in apartments buildings. In 

some neighborhoods there are no empty sites for new constructions. Sustainable 

construction is a necessary step to reduce the consumption and the waste, and also 

the focus in the comfort conditions and social aspects (the dwellers). To improve 

the quality of living and achieve the environmental goals it is necessary to think 

how to upgrade the quality of existing buildings and blocks. In Rio de Janeiro 

each building has different owners and dwellers, and it will be important to work 

in a specific strategy to develop the building stock renovation. This thesis 

involves: apartment buildings in Rio de Janeiro (including the legislation), 

sustainable construction, renovation (refurbishment) of buildings and blocks, 

design recommendations according to the climatic conditions in Rio de Janeiro, 

and the verification of apartment building conditions (physical, environmental and 

social). One case study in a regular block of a very dense and famous 

neighborhood named Copacabana (96% of dwellers in this neighborhood live in 

apartments and 1/3 is older than 60 years old) was developed. Copacabana has 

almost all the buildings and blocks built during the 1940 and 1960 decades with 

common features like: concrete structure, buildings with 10 to 12 floors, and no 

distance between them. 

 

Keywords 

 Architecture; Housing; Block; Sustainability; Sustainable Construction; 

Renovation; Refurbishment; Retrofit; Copacabana; Rio de Janeiro.   
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“The problems we create at this level of technology  

can not be solved at this level of technology” 

Albert Einstein 
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